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Resumo

No Brasil, ocorrem 35 espécies de co-
rais-verdadeiras (gêneros Micrurus e 
Leptomicrurus), muitas delas apre-
sentam colorações vibrantes, que fun-
cionam como um sinal de advertência 
contra predadores. As falsas-corais, por 
possuírem coloração similar às corais 
verdadeiras, constituem mímicos des-
tas, e acabam também se protegendo 
contra a predação. As corais-verdadei-
ras são serpentes crepusculares, de há-
bitos terrestres e semi-fossoriais, além 
de serem animais pouco agressivos em 
comparação com outras serpentes de 
interesse médico, como jararacas (Bo-
throps spp.) e cascavéis (Crotalus spp.). 
Neste sentido, os acidentes com esses 
animais são raros, mas podem ser gra-
ves. O objetivo deste estudo foi levantar 
dados sobre as espécies, distribuição e 
diagnose entre corais-verdadeiras e fal-

sas para produzir um aplicativo para 
celular e tablet que auxilie no reconhe-
cimento das cobras-corais do estado de 
Minas Gerais, sudeste do Brasil. Foram 
identificadas cinco espécies de corais 
verdadeiras e 35 espécies de falsas co-
rais presentes em Minas Gerais. A pre-
sença ou ausência de anéis ao longo 
do corpo, a disposição destes anéis, o 
tamanho e a forma da cauda, o tama-
nho dos olhos e a coloração do ventre 
foram os atributos mais informativos 
na distinção das espécies de cobras-co-
rais. A partir destas características foi 
construída uma chave de identificação 
ilustrada. Posteriormente, foi desen-
volvido o aplicativo “Cobra Coral”, que 
apresenta informações científicas sobre 
as cobras corais do estado de Minas Ge-
rais e incorpora uma chave de identifi-
cação interativa. É disponibilizado um 
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texto introdutório sobre as cobras co-
rais, imagens em vida de todas as espé-
cies de corais-verdadeiras (Micrurus) e 
corais-falsas mais comuns, bem como 
características diagnósticas destes ani-
mais e ecológicas, como hábitat e ali-
mentação. Este aplicativo pode auxiliar 
os profissionais da saúde na identifica-
ção de cobras-corais causadoras de aci-
dentes, contribuindo no tratamento das 
pessoas acometidas por picadas dessas 
serpentes e também pode auxiliar na 
conservação das espécies de serpentes.

Palavras-chave: chave de identifica-
ção, corais-verdadeiras, corais-falsas, 
identificação de serpentes, Micrurus.

Introdução

A s corais-verdadeiras do Novo 
Mundo são incluídas atual-
mente em três gêneros: Mi-

crurus Wagler, 1824; Leptomicrurus 
Schmidt, 1937; e Micruroides Schmidt, 
1928 Silva Jr. et al. 2016a). O gênero 
Leptomicrurus possui quatro espécies 
restritas à Amazônia (Silva Jr. et al. 
2016a) e o gênero Micruroides possui 
uma espécie que ocorre em áreas de-
sérticas no norte do México e Estados 
Unidos (Gwaltney-Brant et al. 2018). 
O gênero Micrurus apresenta o maior 
número de espécies de corais no Novo 
Mundo, com 80 espécies reconhecidas 
como válidas, e ocorre desde o sudeste 
dos Estados Unidos até o sul da Améri-
ca do Sul (Silva Jr. et al. 2016a,b; No-

gueira et al. 2019). O nome Micrurus 
origina-se do grego mikrós (pequeno) 
+ oura (cauda), sendo esta, uma das 
características marcantes destes ani-
mais (Silva Jr. et al. 2016a). 

No Brasil ocorrem 35 espécies de corais 
verdadeiras, 32 do gênero Micrurus e 
três do gênero Leptomicrurus (Silva Jr. 
et al. 2016b; Nogueira et al. 2019). As 
corais-verdadeiras são serpentes cre-
pusculares, apresentando, de um modo 
geral, hábitos terrestres e semi-fosso-
riais (Almeida et al. 2016). Algumas 
espécies, como Micrurus lemniscatus 
e M. spixii são associadas a ambientes 
ripários devido às suas características 
semi-aquáticas e aquáticas (Roze 1996; 
Campbell & Lamar 2004; Nascimento 
et al. 2019). Em geral, as espécies de 
corais-verdadeiras apresentam baixa 
agressividade, sendo o levantar e exibir 
a cauda enrolada e o comportamento 
de esconder a cabeça as táticas de de-
fesa mais comuns (Sazima & Abe 1991). 
A dieta destes animais é composta por 
animais de corpo alongado, como ou-
tras serpentes, anfisbenas, lagartos 
ápodes, cecílias, peixes e invertebra-
dos vermiformes como onicóforos e la-
craias (Silva Jr. et al. 2016a). 

A hipótese do mimetismo atesta que 
colorações vibrantes (aposemáticas) de 
espécies venenosas servem como um 
sinal de advertência para predadores, 
que também evitariam espécies me-
nos perigosas com padrão semelhan-
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te de colorido (Greene & McDiarmid 
1981). Os predadores, ao associarem o 
sabor desagradável e/ou o perigo com 
as cores aposemáticas, evitariam a pre-
dação desses indivíduos, que acabam 
se beneficiando, podendo ainda servir 
de modelo para outras espécies (Wi-
ckler 1968; Gittleman & Harvey 1980; 
Waldbauer 1988; Mappes et al. 2005). 
Neste contexto, surgem os mímicos, es-
pécies que reproduzem formas, cores 
e comportamentos de outras espécies. 
A espécie a ser imitada é chamada de 
“modelo” (Wickler 1968). Um exemplo 
clássico de mimetismo nas serpentes 
ocorre entre as cobras corais-verda-
deiras e corais-falsas (Almeida et al. 
2016). As corais-verdadeiras do Novo 
Mundo (Leptomicrurus, Micruroides e 
Micrurus) constituem um conjunto mi-
mético com várias dezenas de modelos 
e um número superior de mímicos (co-
rais-falsas) (Almeida et al. 2016).

Todas as corais-verdadeiras apresen-
tam dentição proteróglifa, i.e. pequenas 
presas fixas no osso maxilar e altamen-
te especializadas em inocular toxinas 
(Oliveira et al. 2016). As corais-falsas 
podem apresentar dentição opistóglifa, 
em que as presas são aumentadas, sul-
cadas e ocorrem na região posterior do 
maxilar, ou dentição áglifa, sem a pre-
sença de presas inoculadoras (Pough et 
al. 1998). 

Em geral, os venenos das diferentes es-
pécies de Micrurus tem ação neurotó-

xica (Barros et al. 1994; Francis et al. 
1997; Cecchini et al. 2005); miotóxica 
(Gutiérrez et al. 1992; de Roodt et al. 
2012) nefrotóxica (de Roodt et al. 2012), 
hemorrágica (Francis et al. 1997) e ede-
matogênica (Barros et al. 1994), poden-
do também ser hemolítico (Arce-Beja-
rano 2014). A atividade biológica dos 
venenos das corais-falsas é raramente 
investigada e, portanto, muito pouco 
conhecida, principalmente pela capaci-
dade limitada destas espécies de provo-
car acidentes graves em seres humanos 
(Junqueira-de-Azevedo 2016). 

No Brasil, aproximadamente 27.000 
acidentes com serpentes ocorrem por 
ano. A maior parte é ocasionada por 
espécies de jararacas (gênero Bothrops 
- 70,5%), seguido por cascavéis (Cro-
talus durissus - 7,5%), surucucus (La-
chesis muta - 2,8%) e corais-verdadei-
ras (gênero Micrurus - 0,6%) (Bochner 
et al. 2014). A raridade dos acidentes 
por corais-verdadeiras é atribuída aos 
hábitos secretívoros, a seu tamanho 
pequeno a médio, sua baixa agressivi-
dade, ao tamanho reduzido das presas 
anteriores fixas e ao ângulo limitado de 
abertura da boca, que dificulta a injeção 
do veneno (Melgarejo 2003; Campbell 
& Lamar 2004). 

Ainda assim, a coloração atrativa das 
corais-verdadeiras e a facilidade com 
que elas podem ser confundidas com 
cobras não-venenosas (corais-falsas) 
levam a manuseios inadequados ou 
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imprudentes que, em parte, podem 
explicar a alta frequência de mordidas 
nos dedos e nas mãos (Bucaretchi et al. 
2016). Por outro lado, a verdadeira in-
cidência dos acidentes ocasionados por 
corais-verdadeiras pode ainda ser me-
nor, uma vez que casos relatados como 
Micrurus spp. podem ter sido ocasio-
nadas por corais-falsas dos gêneros 
Oxyrhopus, Erythrolamprus, Simo-
phis, etc (Bucaretchi et al. 2016).  

Neste estudo é apresentada a produção 
de um aplicativo para celular e tablet 
que auxilie na identificação de corais-
-verdadeiras, permitindo que o públi-
co não especialista consiga distinguir 
estas das corais-falsas que ocorrem no 
estado de Minas Gerais. Este aplicati-
vo também é subsídio importante para 
profissionais da saúde na identificação 
de cobras corais causadoras de aciden-
tes, auxiliando no tratamento das pes-
soas acometidas por picadas destas ser-
pentes.

Material e Métodos

Foi realizado um levantamento das es-
pécies de corais-verdadeiras e corais-
-falsas com pelo menos um registro 
de ocorrência nos limites do estado de 
Minas Gerais por meio de consulta aos 
espécimes tombados na Coleção Cien-
tífica de Serpentes da Fundação Eze-
quiel Dias complementados com dados 
da literatura científica (e.g. Gonzales et 
al. 2014; Silva Jr. et al. 2016; Nogueira 

et al. 2019). Para as corais-verdadeiras, 
consideramos todas as espécies do gê-
nero Micrurus que ocorrem no estado 
de Minas Gerais e para as corais-falsas, 
consideramos todas as espécies que 
possuem coloração dorsal vermelha ou 
avermelhada, em indivíduos adultos e/
ou filhotes, com a presença ou ausência 
de anéis. 

O mapa de distribuição das espécies de 
Micrurus do estado de Minas Gerais foi 
elaborado utilizando o programa Ar-
cMap 10.1. Para as espécies M. brasi-
liensis, M. corallinus, M. frontalis e M. 
lemniscatus, utilizamos as coordena-
das geográficas dos municípios de cole-
ta dos espécimes tombados na Coleção 
Científica da Funed. Para a espécie M. 
decoratus, utilizamos dados de distri-
buição geográfica da literatura científi-
ca (Gonzalez et al. 2014), uma vez que 
nenhum indivíduo desta espécie en-
contra-se tombado na Coleção Científi-
ca da Funed.

Foram elencadas características diag-
nósticas (configuração de anéis, colo-
ração do ventre, formato da cabeça e 
tamanho dos olhos e formato da cauda) 
que permitem identificar as diferentes 
espécies de corais-verdadeiras e co-
rais-falsas e que podem ser facilmente 
observadas. Os caracteres diagnósticos 
foram levantados por meio dos espéci-
mes analisados. Tais características fo-
ram utilizadas na elaboração da chave 
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de identificação ilustrada. 

Por fim, as informações sobre as cobras 
corais do estado de Minas Gerais foram 
compiladas e disponibilizadas em apli-
cativo para celular e tablet, proporcio-
nando, de maneira simples e didática, o 
reconhecimento das corais-verdadeiras 
e corais-falsas.

Resultados e Discussão

Foram analisados um total de 702 ani-
mais, sendo 560 espécimes de corais 
falsas e 142 de corais verdadeiras. Iden-
tificamos cinco espécies de corais-ver-
dadeiras e 35 espécies de corais-falsas 
com ocorrência no estado de Minas 
Gerais (Tab. 1 e Fig. 1). A distribuição 
geográfica das espécies de corais-ver-
dadeiras do gênero Micrurus no estado 
de Minas Gerais é apresentada na Fi-
gura 2.

A presença ou ausência de anéis ao lon-
go do corpo, a disposição destes anéis, 
a coloração do ventre, o tamanho dos 
olhos, o tamanho e formato da cauda e 
o tipo de dentição foram os caracteres 
diagnósticos mais significativos para 
distinção entre corais-verdadeiras e 
falsas no estado (Tab. 2). Embora o tipo 
de dentição seja a condição mais impor-
tante que diferencie corais-verdadei-
ras de corais-falsas (Pough et al. 1998; 
Oliveira et al. 2016), esta característica 
não pode ser visualizada sem a mani-
pulação da serpente, além de requerer 

treinamento adequado para reconhe-
cer os tipos de dentes e dentições. Por-
tanto ela só pode e deve ser averiguada 
por um especialista em serpentes com 
animais mortos (fixados ou frescos de 
preferência) e com todos os cuidados 
necessários para evitar acidentes.

Todas as espécies de corais-verdadei-
ras do estado de Minas Gerais (Mi-
crurus) possuem anéis vermelhos, 
pretos e brancos ou amarelos e estes 
anéis circulam todo o corpo. Espécies 
que apresentam o corpo vermelho ou 
com manchas vermelhas em que não 
há formação de anéis e que ocorrem no 
estado de Minas Gerais, são sempre co-
rais-falsas (e.g. Apostolepis, Tantilla, 
Rodriguesophis). Nas cobras corais que 
apresentam anéis, estes podem ocorrer 
em tríades, quando há três anéis pretos 
separados por anéis brancos ou amare-
los; díades, onde dois anéis pretos são 
separados por um anel branco ou ama-
relo; e mônades, em que o anel preto 
é contornado por anéis brancos estrei-
tos (Fig. 3). Contudo, mesmo em espé-
cies que apresentam anéis, se o ventre 
apresentar coloração uniforme clara ou 
manchas, a cobra coral é falsa (e.g. gê-
nero Oxyrhopus).

No entanto, nem toda serpente que 
apresenta anéis completos é sempre 
uma coral-verdadeira, pois temos como 
exceção, a coral-falsa Erythrolamprus 
aesculapii. À primeira vista, esses ani-
mais são bastante parecidos com as co-
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rais-verdadeiras, pois apresentam anéis 
completos, corpo e cauda cilíndricos. 
Nestas serpentes, os anéis pretos nunca 
ocorrem em tríades; eles ocorrem em 
díades, padrão comumente encontrado 
no estado de Minas Gerais (Fig. 1K), ou 
em mônades, padrão pouco frequente 
no estado (Fig. 1L), sendo mais comum 
em regiões próximas ao litoral, onde te-
mos a presença de Micrurus corallinus 
(Marques & Puorto 1991). Desta forma, 
serpentes com anéis completos, em que 
os anéis pretos ocorrem em díades, são 
corais-falsas da espécie Erythrolam-
prus aesculapii.

A diferença entre a coral-verdadeira 
Micrurus corallinus (Fig. 1E) e a co-
ral-falsa Erythrolamprus aesculapii 
(Fig. 1K), ambas com padrão môna-
de, é relatada a seguir. As corais-ver-
dadeiras apresentam olhos pequenos 
quando comparadas com as corais-fal-
sas (Fig. 3D). Poderíamos então dife-
renciar as duas espécies pelo tamanho 
dos olhos. Porém, esta característica 
requer comparação simultânea, o que 
nem sempre é possível. Desta forma, 
apresentamos como características que 
distingue as duas espécies, a espessura 
do anel branco e a coloração das esca-
mas labiais. Na coral-verdadeira M. co-
rallinus, a faixa branca que bordeia o 
anel preto é bastante estreita (Fig. 1E), 
correspondendo a uma ou duas fileiras 
de escamas; enquanto que na coral-fal-
sa E. aesculapii, esta faixa é mais larga 
correspondendo a pelo menos três fi-
leiras de escamas (Fig. 1L). As escamas 

do lábio superior são brancas ou pretas 
em M. corallinus (Fig. 3D), e mancha-
das de branco e preto em E. aesculapii 
(Fig. 3E). Em Micrurus corallinus, há 
um capuz cefálico preto e uma região 
lateral branca (Fig. 3D). 

A partir dos atributos morfológicos 
apresentados acima, foi construída 
uma chave de identificação ilustrada 
(Fig. 4), em que o usuário é capaz de 
reconhecer as espécies de corais-ver-
dadeiras e os principais gêneros das 
corais-falsas que ocorrem no estado de 
Minas Gerais, por meio da presença ou 
ausência de determinada característica. 

Aplicativo Cobra Coral

As informações obtidas sobre as espé-
cies de corais-verdadeiras e falsas, dis-
tribuição, características diagnósticas e 
produção da chave de identificação fo-
ram utilizadas para o desenvolvimento 
do aplicativo “Cobra Coral”, disponível 
para download no Google Play (Fig. 
5). O aplicativo Cobra Coral apresenta 
de forma interativa informações cien-
tíficas sobre as cobras corais do estado 
de Minas Gerais. É disponibilizado um 
texto introdutório sobre as cobras co-
rais, imagens em vida de todas as es-
pécies de corais-verdadeiras (gênero 
Micrurus) e das corais-falsas mais co-
muns, bem como características diag-
nósticas destes animais e ecológicas, 
como hábitat e alimentação. Apresen-
tamos também um glossário ilustrado 
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com informações dos tipos de dentição 
e padrões dos anéis encontrados nas 
cobras-corais, além da chave de iden-
tificação dicotômica, ilustrada e inte-
rativa, em que o usuário pode tentar 
identificar a serpente em questão apre-
sentada no aplicativo. 

Conclusões

As informações robustas e detalhadas 
levantadas para as cobras corais-ver-
dadeiras e falsas do estado de Minas 
Gerais constituem um primeiro passo 
para a divulgação científica de alta qua-
lidade. O aplicativo “Cobra Coral” reúne 
tais informações científicas e as apre-
senta de forma dinâmica, educativa, in-
terativa e útil, constituindo uma ferra-
menta acessível para o reconhecimento 
das cobras corais do estado de Minas 
Gerais, Brasil. Desta forma, informa-
ções técnicas, geralmente restritas a 
especialistas, serão compartilhadas e 
disseminadas, auxiliando no reconhe-
cimento das espécies perigosas (mino-
ria) daquelas que não causam agravos 
ao ser humano (maioria), podendo atu-
ar como ferramenta de conservação das 
serpentes com diminuição da matança 
indiscriminada. Além disso, o aplicati-
vo pode auxiliar profissionais de saúde 
na identificação dos animais que por-
ventura tenham causado acidentes no 
estado de Minas Gerais, possibilitando 
tratamento adequado dos acidentados 
com soroterapia específica.
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Figura 1. Cobras-corais verdadeiras e falsas encontradas no estado de Minas Gerais. A – Mi-
crurus frontalis. B – Micrurus lemniscatus. C – Micrurus decoratus. D – Micrurus brasiliensis. 
E – Micrurus corallinus. F – Apostolepis assimilis. G – Oxyrhopus guibei. H – Oxyrhopus trige-
minus. I – Oxyrhopus clathratus. J – Oxyrhopus rhombifer. K-L – Erythrolamprus aesculapii. 
Fotos: A, B, G, J: Flávia Cappuccio de Resende; C, E: Breno Hamdan; D: Adriano Lima Silveira; 
F: Mario Sacramento; H: Michel de Aguiar Passos; I: Roberto Murta; K: Mario Sacramento; L: 
Daniel Loebmann.
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Figura 2. Distribuição geográfica de Micrurus brasiliensis, M. corallinus, M. decoratus, M. fron-
talis, M. lemniscatus no estado de Minas Gerais, Brasil.
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Figura 3. Conformação dos anéis (A-C) e características externas que permitem distinguir a coral 
verdadeira Micrurus corallinus da coral falsa Erythrolamprus aesculapii com padrão em môna-
de (D-E). A: Anéis em tríades, B: díades, e C: mônades. D – Cabeça de Micrurus corallinus desta-
cando as escamas supralabiais brancas ou pretas (setas). Diâmetro do olho é menor que a medida 
da sua extremidade inferior e a borda da boca. E – Cabeça de Erythrolamprus aesculapii, com 
destaque para as escamas supralabiais manchadas de branco e preto (setas). Diâmetro do olho 
é maior que a medida da sua extremidade inferior e a borda da boca. Créditos das fotos: A, B, E: 
Flávia Cappuccio de Resende; C, D: Breno Hamdan. Barra= 1 cm.
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Figura 4. Chave de identificação ilustrada para reconhecimento das cobras corais do estado de 
Minas Gerais.

Figura 5. Qr code do aplicativo “Cobra Coral” para celulares e tablets.
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Tabela 1. 

Lista de espécies de cobras corais-verdadeiras e corais-falsas com  
ocorrência no estado de Minas Gerais, Brasil. 

Espécies de corais-verdadeiras Espécies de corais-falsas Família

Micrurus brasiliensis Apostolepis albicollaris Dipsadidae
Micrurus corallinus Apostolepis ammodites Dipsadidae
Micrurus decoratus Apostolepis assimilis Dipsadidae
Micrurus frontalis Apostolepis barrioi Dipsadidae
Micrurus lemniscatus Apostolepis dimidiata Dipsadidae
 Apostolepis	flavotorquata Dipsadidae
 Apostolepis goiasensis Dipsadidae
 Apostolepis tertulianobeui Dipsadidae
 Atractus reticulatus Dipsadidae
 Atractus spinalis Dipsadidae
 Atractus zebrinus Dipsadidae
 Boiruna maculata Dipsadidae
 Clelia plumbea Dipsadidae
 Coronelaps lepidus Dipsadidae
 Elapomorphus wuchereri Dipsadidae
 Erythrolamprus aesculapii Dipsadidae
 Erythrolamprus frenatus Dipsadidae
 Mussurana montana Dipsadidae
 Oxyrhopus clathratus Dipsadidae
 Oxyrhopus guibei Dipsadidae
 Oxyrhopus petolarius Dipsadidae
 Oxyrhopus rhombifer Dipsadidae
 Oxyrhopus trigeminus Dipsadidae
 Phalotris concolor Dipsadidae
 Phalotris matogrossensis Dipsadidae
 Phalotris mertensi Dipsadidae
 Phalotris nasutus Dipsadidae
 Phalotris reticulatus Dipsadidae
 Pseudoboa nigra Dipsadidae
 Rodriguesophis iglesiasi Dipsadidae
 Simophis rhinostoma Colubridae
 Siphlophis compressus Dipsadidae
 Tantilla boipiranga Colubridae
 Tantilla melanocephala Colubridae
 Xenopholis undulatus Dipsadidae
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Espécies de corais-verdadeiras Espécies de corais-falsas Família

Micrurus brasiliensis Apostolepis albicollaris Dipsadidae
Micrurus corallinus Apostolepis ammodites Dipsadidae
Micrurus decoratus Apostolepis assimilis Dipsadidae
Micrurus frontalis Apostolepis barrioi Dipsadidae
Micrurus lemniscatus Apostolepis dimidiata Dipsadidae
 Apostolepis	flavotorquata Dipsadidae
 Apostolepis goiasensis Dipsadidae
 Apostolepis tertulianobeui Dipsadidae
 Atractus reticulatus Dipsadidae
 Atractus spinalis Dipsadidae
 Atractus zebrinus Dipsadidae
 Boiruna maculata Dipsadidae
 Clelia plumbea Dipsadidae
 Coronelaps lepidus Dipsadidae
 Elapomorphus wuchereri Dipsadidae
 Erythrolamprus aesculapii Dipsadidae
 Erythrolamprus frenatus Dipsadidae
 Mussurana montana Dipsadidae
 Oxyrhopus clathratus Dipsadidae
 Oxyrhopus guibei Dipsadidae
 Oxyrhopus petolarius Dipsadidae
 Oxyrhopus rhombifer Dipsadidae
 Oxyrhopus trigeminus Dipsadidae
 Phalotris concolor Dipsadidae
 Phalotris matogrossensis Dipsadidae
 Phalotris mertensi Dipsadidae
 Phalotris nasutus Dipsadidae
 Phalotris reticulatus Dipsadidae
 Pseudoboa nigra Dipsadidae
 Rodriguesophis iglesiasi Dipsadidae
 Simophis rhinostoma Colubridae
 Siphlophis compressus Dipsadidae
 Tantilla boipiranga Colubridae
 Tantilla melanocephala Colubridae
 Xenopholis undulatus Dipsadidae
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Tabela 2. 

Características diagnósticas que diferenciam as cobras corais-verda-
deiras e corais-falsas do estado de Minas Gerais, Brasil.

Característica Corais Falsas Corais Verdadeiras

Padrão de cores Ausência de anéis (dorso vermelho, 
avermelhado ou com manchas).

Anéis completos (mônades ou 
tríades).

Anéis incompletos (ventre creme, 
branco ou manchado).

Exceção: Erytrolamprus (anéis com-
pletos em díades ou mônades).

Formato do corpo Variável Cilíndrico

Formato da cauda Variável Curta e cilíndrica

Tamanho dos olhos Diâmetro do olho é maior que a me-
dida da sua extremidade inferior e a 

borda da boca.

Diâmetro do olho é menor que a 
medida da sua extremidade infe-

rior e a borda da boca.

Dentição Áglifa/Opistóglifa Proteróglifa
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